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A penúria. de Cheles
"... .....

Do nosso prezado colega de Lisboa, «Novldades-¿ transcre­
vemos, com a devida vénia, o editorial de. 25' de Abril,

que versa um interessante aspecto da vida social e política do
nosso tempo, ao qual não é estranha, talvez, a crise atravessa­
da pelo mundo de hoje.

.

nÃO
sel se poderá fazer-se

qualquer aproximação
ffloeófíca entre 08 gran­

_ des chefes de orquestra
- e os grandes chefes po­
liticos; aque les, capazes de
levar os executantes, de todos
08 naípes a criar a suprema
harmonia sonora; estes, ca­

pazes de conduzir homens
de todas as ideias e. paíxões a

realizar .o máximo de ordem
soclal e politica. O que sabe­
m08 é que num ponto ao me­

n08
.

08 podemos aproximar:
na variedade com que se re­

velam os grandes homens de
Governo. .

Hoje que, em boa verdade,
pode dlzer-se que todo o Mun­
do se conhece, contarn-se pe-
108 dedos 08 grandes chefes
de orquestra, 08 grandes che­
fe8 earadíetas que gozam de
reputação internacional. São
muito raros 08 grandes chefed

�,
.

Ma8 se deecerrnos das altas
chefias para outras mais mo­

destas, indispensáveis em to­
das as organizações' e activi­
dades sociais e proñseíonala,
ouviremos lamentar a mesma

penúria. E não diremos já dos
grandes ou d08 optimos, mas

d08 bons 011 razoáveis 1 Não
hã chefes! E' a queixa geral r
A- chefla é uma competência
especializada, urna arte dificil
e rara, que ou não aparece,
ou não se culti va, ou não se

aproveita. N ã o sabernos a

qual destas três faltas atribuir
maior reeponsablltdade na pe­
núr'ia e, por iS80, podemos
díatrtbui-Ia pelas três.
Ora a penúria de chefes é

das maior-es calamidades que'
podem afligir um povo, ou

uma socíedade em qualquer
momento da sua história; e a

improvisação ou má escolha
d08 chefes a maior deficiên­
cia, ou perigo de qualquer ac­
tuação po-litica ou social. Sem
bons chefes não pode haver
bons executor-es, nem boas
realizações. O valor destas de­
pende, eesencialrnente, d o s

chefes¡ quando estea são bons
conseguem boa abra, mesmo
c o m executores mediocres;
quando os chefes são fracoe,
os melhores executores farão
obra inferior, porque as suas
melhores qualidade8 serão
desaproveítadas ou diminui­
das!
Mas por que esta penúria

de che:t"e8?
Não sabemoe de Gallup que

tenha realizado inquérito aU8-

cultador, mas a lição da Hi8-
tória aponta algumas causas

que a podem explicar. Con­
funde-se com frequência o ta-

Externa,to
lento executivo. com a capa­
cidade de chefia; quando na

pràtíca muitas vezes se reve-

InfantA D H
· - Iam não 8Ó dívereos, mas até

.

II' I ennque . íncomparíveís. Não é condição

d e L O U L É
(Continuação na 6.8 página)

FESTAS
=DE=======

Estão a decorrer com o cos­
tumado brilho, as festtvída­
des em honra de N. Senhora
da Piedade, que os Iouletanos
invocam como sua pãrticular
padroeira.
Ao triduo tem pregado o

culto orador sagrado e ilustre
advogado em Coimbra, Rev.
Dr. Pinto Carneiro, cujas eon­

ferencías têm aído justamente
tConclui na 6." páeina)

Electrificação
üe concelho �e houlé

Novo fldifício

PROSSEGUEM com a
maior actividade e ra­

pidez as grandes obras de
construção do novo edifício
destinado ao conceituado
Externato Infante D. Henri­
que desta vila, propriedade
do sr. José da Conceição
francês e que ficará sendo
um dos melhores do País.
O novo estabelecimentó

de ensino é dotado das mais
perfeitas instalações, de am­

plas e bem arejadas salas,
gabinetes de física, química,
geográfico'naturais, de ma-

(Conclui na 2.a .página)

pELO distinto engenheir�
louletano, Sr. I Ioménlo

Carrilho Ramos, foi apresen­
tado à C âmara Municipal
deste concelho, um rnetlcu­
loso estudo económico do
problema da electrificação
do concelho dé Loulé.
Em face das conclusões

desse trabalho, a Câmara
deliberou confiar àquele dis­
tinto técnico o estudo com­

pleto da electrificação do
(Continua na 2,' página),

IlS NOSSIlS ENT'REVISTIlS

o Algarve e OS. séus Problemas

Inuuuu n�I�VI�i-lnHRU�U U[l�nlU

blernas que afectam esta en­

cantadora e esquecãda pro- ,

víncia : recomeçamos, hoje•.
a cruzada iniciada em No-­
vembro findo.
Para esta nossa 3,4 entre;.­

vista quizemos trazer h :,je
para as colunas deste ba­
luarte da imprensa algarvia.
o valioso depoimento dum
ilustre Louletano e distinto
Algarvio: o Professor da Fa­
culdade de Letras da U ni­
versidade de Lisbo-a, Doutor
Délio Nobre Santos que; co­
mo Deputado da Nação, na:
última legislatura, por mais,
de uma vez f .z ouvir a SUit
voz em defeza d) nosso tor­
rão provinciano.
Aproveitando o período

das merecidas férias da Pás­
coa daquele nosso muito.
considerado comprovíncia­
no, fomos de abalada até
Algés e, ali nasceua entre-

O ALGAR I lC:: com boas e rápidas ligações ferroviárias e servido por um aeroporto alter­
V L, nante do de Lisboa, tornar-se-ta numa bela e apraeioel sana turística, não

só Nacional como Internacional- o monumento ao Infante em Sagres; impôe-se : pelo valor histó­
rico que representarla, como relembraria aos portugueses e aos europeus e aos homens de todo o

mundo uma das maiores, mais características e mais importantes façanhas da história da humani­
dade - as suas lindas e encantadoras praias e o carnaval de Loulé e de Portimão, valorizados, for­
maria com as amendoeiras em flor, um real e auténtico cartaz turístico - os seus produtos agríco­
las e tndustriais, bem caracteristtcos, passariam a ser melhor conhecidos e apreciados, õenettctanâa
de uma muito larga expansão além-fronteiras.

Para fazermos do Algarve uma sana de turismo internacional em que ele merece ser, aléttt«
do problema dos transportes [errootários ; aéreos e por estrado, precisamos elevar o nível educativo,
do seu povo, criando-se escolas técnicas, cuidando-se dos seus museus e monumentos e, promooen-:
do-se a difusão de bibliotecas. - «')iz ° ilustre louletano, antigo Deputado da Nação e distinto Professor .

da Faculdade de Letras da Uni. er .idade de Lisboa, Doutor Oélio Nobre Santos, ao jornalista algarvio Luis;
Sebastião Peres, numa entrevista concedida «A Voz de Loulé»,

Tudo quanto respeite à
valorização económica, so­

cial e turística do Algarve
-este belo rincão do Sul ae
Portugal- foi sempre al vo
da nossa mais cuidada aten­
ção e desmedido interesse.
Na sequência do nosso

propósito de então, que era,
atravez de cAs nossas en­

trevlstas>, trazer às colunas
de:cA Voz de Loulé», valió­
sos e exoressivos depoirneu-

Dr ..Delio Nobre Santos

tos de alguns ilustres alzar­
vãos, residentes em Lisboa,
onde, pela natureza das p o­
slçõ-s e cargos que ocupam
na vida adrninistrativa e po,
lítica da Nação, eles fossem
significativos c o n tributas
para uma mais rápida e cons
trutiva realização dos pro-
....------------------------------..--

(Continua na 2.8 página)

Aspectos . da nossa terrQ

..

�

Largo Gago Coutinho e edificio da Caixa Gera! de Depositos

::rr

Cruzada mundial
de oraeão das criaRéas
pela Pt\z

EM todas as parâqutas.âos paí­
ses católicos, estão em pleno

âesenoololmento, os prepcrati­
vos para levar a cabo esta ini­
ciativa da Associação Interna­
cional «Pax Christi» e do «Bu­
reau International Catñolique de
l'Bnfance»,
No nosso pais, a Comissão

Nacional que para esse' lim foi
constituida estabeteceu um pro-
grama b a s e que _;

compreende os iré,'
aspectos que o San­
to Padre deseja tm-
õrtmtr - lhe: peda­
gógico, religioso e

assistencial e que
culminará nadia 2.5

_ do corrente, como
em todo o mundo
com uma m i s s a.
com recitação da

Oração das crian­
ças pela Paz, uma
assembleia paro­
quial para as crian­
ças e a audição da
mensagem que c

Papa lhes dirigirá
pela Râdio.
Para preparação

desta transcendente
campanha, vão ser

-organizadas emis
soes radtofánicas
infantis, que serão
proporcionadas à6

crianças nos diai

Continua na 2. a pág.
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"'" Aftuf RtlJtifO-' o mais
cemoleto artista português,
estréoú . se há dias como

composit r teatral na ope­
reta «A Rosinha dos Li­
nl"õesi', em êxito constante
110 Teatro Apolo, de Lis­
boa •••

_. Regressou a Lisboa;
por via aérea; viudôdé Af-­
gel, onde alcançou grande
êxito artístico. a, simpática
cançonetista <Oraciete de
Mello»...

'

_. Deslocou se a F a r o
no passado dia '26. a «Com­
panhia Rafael de Oliveiras,
que no Cinema Santo Antó
Ilio apresentou coni grande
sucesso. a notável obra fran­
cesa «ISRAEL», em home­
nagem à Casa dos

:

Rapazes
de fãro •. _

_. Já se enéontra marca­
do para faro, o espectáculo
que o grande actor João Vil­
Iaret, vai apresentar com a

peça <Est« noite choveu pra-
ta» •.•
Lamentamos 'que não ve

nha a Loulé l, ..
_. A artista algarvia Ma­

ria Vilar e o realizador

"Liga dós Amigos
de Loulé"

Segundo informa flA Voz de
Leulé» nos" seus últimos números,
pensa-se na criação de uma «li­
ga de Amigos de Loulé •. E' digna
de louvor tão boa iniciativa, por­
que esses bons louletanos não se

pouparão a sacriftcios para a COlli­
tinuidade do progresso da linda
víla alga.rvis, sede do concelho a
quetn.os orgulhamos pertencer,
Como se está ainda em organi­

æ,ão res�vi éxpôr ..m parece'r:
uma vez crIada a cLig;¿¡ dos Ami­
gos de Loalé», ellia aeonseãtásel
a criação de uma eub-comissão
Elessa Liga elR cad�:t'mIa da-s fre­
�uesias do conceljío. Essas sub­
-eomlssõea ou AllÍigos da F.-egue­
aia z�lariallt na medida do poseí­
�el em flivor da sua freguesi9,
cuidando da� suas belezas natu­
rais, lugares .iísticos, histórices,
(lbras de afte antiga, folclore,
tlSOS, etc. De um Rlodo geral es­
sa in,icretlva seria um porta-voz
de tudo quanto é belo, ignorado
(lU esquecido, que constitue um
\lalor regional.
Seria portanto um passo em

frente que muito valorisaria neste
sentido o progresso do nosso
concelho.
A atestar tudo isto, está a for­

ma brilhante cumo as freguesias
se têm representado na Feira Po­
pular e Batalhas de Flores que
110S últimos anos se têm realisado
cm Loulé ;-umas apresentando
(lS seus ranchos folclóricos com
bailados e cantares, outras con­

juntos de acordeonistas, com gru­
pos de rapazes e das mais belas
lI"aparigas com usos e costumes e
:seus trajos característicos; outras
com carros alegóricos confeccio-,
flados exclusivamente por artis­
tas do meio.
Tudo isto representa bo,"von­

tede de colaborar com a sede do
conce·lho, para que este ao apre­
tie-ntar as suas hstas não receie
confronto com as melh-ores que

(Continua na 5.. ·,págll'la)

SA8[IS QU[***
Henrique Campos seguira·di
ontem para Ponta Delgada,
a fim de assistir à estreia do
filme português e Quando o

mar galgou a terra p
•••

'

_. O a c t o r Humberto
Madeira f i r :n o u contrato
para Interpretar uma das
principais figuras de um
ríõvõ filme que será rodado
em Madrid ...

Coordenação de

jOTTAESSE

E C O S Df 8 I' ,

·

:::::::::::::::: O IquBlmt
...........................,.0 .......

A' semelhança do ano passado,
a Sociedade Recreattva Boliqueí­
mense com o patrocínio da Junta
de Freguesia levou a efeito no

Domingo de Páscoa uma distrí­
bulção de 147 peças de vestuário
com' que foram contempladas 107
pessoas, na maioria crianças.
Com géneros alimenticios fo­

ram também contemplados 150
pobres.
A distribuição foi precedida de

uma sessão solene em que usa­
ram da palavra os srs. António
Costa, presidente da Direcção;
rev. Vicente Alv2s de Arcujo,
pároco da freguesia e Delegado
da Asslstêncla, o estudante Antó·
nio Maria Nunes Pereira e Joa­
quim da Ponte Sequeira, presi­
dente da Assembleia Geral da
colectlvídade.
O sr. António Costa lamentou

que nem todos tivessem compre­
endido ainda o desinteresse, a

abnegação com qu � um g upo de
pessoas de boa vontade tem tra­
balhado para angariar roupas e

alimentos destinados a levar um

pouco de conforto àqueles a qu am

a miséria inexoravelmente perse­
gue.
Em seguida fdlou o rev, Padre

Alves Arauj » que apresentou in­
teressantes su�estõ:s no sentido
de alentar e garantir a continui­
dade do Folar do Pobrezinho,
pois uma obra de tanta utilidade
e de tal modo inspirada em tão
piedoso sentimento cristão seria
)!leRa l'jue se visse condenada a

morrer.

Com entusiasmo falou depois O

(Co-nolui na i.a .páginit1

Ex-terna t o
IB,fante D. Heuri.Que

TRILHO
Compra-se

Nesta redacção se dão Informes

lá por fóra ..� As nnssas entrevistas
• ....., •..., r.JJ"J._....,. .

Em mensagem dirigida
aos Chefes do Governo das
seis nações que hão-de cons­
tttulr a C, E. D Etsenhow sr

garante. por parte dos Es­
tados Unidos, a d.efesa da
Europa no Elba e a duração
Ilimltada do Pacto do Atlân­
tico.

Na sua alocução da Pás.
coa, Sua Santidade Insurge­
- se contra o emprego de en­

genhos capazes de destruir
sem descrlmlnação e sugere
que a guerra atómica, bIoló­
glca e química seja evitada
por meio de acordos Inter.
nacionais. .

Foi tornado público pelo
secretãrto- geral da N. A.
TO, que o Conselho do
Atlâ ntlco aprovou o proj a­
cto de resposta ocidental à
U .ilão Soviética .repellndo a
sua sugestão de entrada pa­
ra aquela Organização.

lá Jor �enlro ...

(Continuação da 1.. página)

I, 8, 15, 22 e 23 do corrente, às
19 horas, pela Emissora Nacio­
nal e, todas as sextas-feiras. às
19 h. e 15 m, pela Rád/o Renas­
cença, na emissão do Corpo Na­
cional de Escutas e, no dia 22,
em emissão especial.
Nas duas paróquias desta oi­

la, estão a organiear-se as co­
missões que hão-de dar reall­
dade a esta simpática campa­
nha, destinada a dar às nossas

crianças consciéncia da sua so
lidar/edade para com todas as

criài"lças db Mundo e a impetrar
de Deus a Pae que todos aspi­
ramos.

(Continuação da 1.a página)

Electrificação
dO concolhO de LOUlé

..........................................�

Telegramas ..VIAGENS ..

Il 'J

Na sessão de encerra­

mento das comemorações
do «Dia da Bafermelra«, fI­
zeram brllhawtes orações o
Ministro do Interior e o Dr.
João Porto que dJsse: «mé-

(Continuação da La pág.ina) dico enfermeiro e assistente.
_, J" .

gnifico 'ginásio, sala para' socialA são os três vértices
projecções e cerca para jo- do tr!al1gul� dentro do qual
gos. ficando a constituir um se Inscre�e a medldna dos
edifício modelar. nossos dias).
O proj ecto elaborado de -----------

acôrdo com as mais moder- Cruzada mundl·alnas exigências pedagógicas,
mereceu o melhor apoio das
entidades superiores que se

pronunciaram encomiàsti­
camente pela sua aprovação.
Concluído o edifício. Loulé
poderá orgulhar· se de pos­
suir um estabelecimento de
ensino particular que cor­

respon"de inteiramente a um

moderno Liceu.

o Governo espanhol de­
cldlu encerrar, a partir de
1 de Maio próximo, o seu vista que temos o prazer e a

consulado em Gibraltar para
honra de publicar, ofereceu­

não dar motivo a faltas de do a à cousideração daq ue-
d les outros nossos compro-cortezla por parte o re-spe- vincíanos que, à sua terra,ctivõ cõñsu], quañdo da pró. têm dado o melhor do seuxlrna visita de Isabel Il áque':

-

esforço e boa vontade e iii­Ie território.
mitada dedicação¡ pará a reá-

No comunicado final dà ltzaçãó das suas mais arden­
conferêncta, entre Dulles e tes e legítimas aspirações.
Eden, reallzada em Londres, Expóstós os motivos que
afirma-se que a defesa do ali. nos levava, o Professor
sueste A'slátlco e do Pacifico Doutor Délio Santos 'com a'
ocidental será assegurada sua natural e peculiar afabi­
por uma organização seme- lidade que nos encanta. não
lhante li N. A. T. O. fugindo à satisfação que sen-

tia pelo ensej o de poder co­
municar aos comprovincia­
nbs amigos, a sua opinião
-para nós bastante autori­
zada+àcerca dos mais pre­
mentes problemas que afec·
tam e ínteressam à nossa

província, começou por di"
zer :
- Que dizer lhe, meu ca­

ro Luís Peres; sobre a ante­
- visão do Algarve futuro,
que vislumbro, e valha a

pena publicar na «Voz de
Loulé» ?
O assunto é vasto, com-

plexo, de explanação difícil,
'se pretendermos focar todos
os aspectos, tão variados e

rícos eles se revelam. Mas
também entusiasma. tão pro­
missoras e grandiosas são as

possibilidades que se abrem

aos algarvios empreeudedo­
res e amigos da sua terra.
O regionalismo, como o

meu amigo muito bem sabe,
é uma grande força paraser
acarinhada, compreendida é
satlsfeitãs as' suas necessí­
dades. Para mim, porém;
desdobra-se em dois, planos
sumamente diferentes: um,
que visa satisfazer as neces­
sidades locais, em função de
interesses locais. E' um re­

gionalismo fechado sobre si
próprio, como o que se re­

fere à construção de uma
estrada vicinal, à realizaçãe
de qualquer velha aspiração
ardentemente guardada põt
população circunscrita. Tra­
ta-se, como é óbvio, de um

regionalismo perfeífarnente
legitimo e necessário mas

não comparável ao reglona­
lismo do segundo tipo que
considera o valor de uma
determinada parcela do nos­

so' território em função do
interesse nacional e depois,
em esfera ainda mais larga,
em função da vasta unidade
cultural (ueste caso a Euro­
pa e a Civilização Ociden­
tal e Cristã), onde nos inte-
gramos. Desejaria sobretudo
focar na nossa conversa este
segundo regionalismo algar­
vio e para isso precisamos
de conservar bem viva uma

noção do valor proporcio­
nal dos diferentes proble­
mas, um segundo sentido de
hierarquia. E para ver com

clareza, necessitamos liber­
tar-nos das limitações da
época actual, ern parte de-(Continuação na 1.' página) .vidas às contingências do

concelho, compreendendo o passado, em parte resultan­
aliasteclmento a todas as tes das condições impostas

Na Soci�dade Nacional sedes de freguesia e locali- ao mundo todo pelo desas­
de Belas Artes. O Chefe do dades ou sitios mais Impor. tre da segunda grande guer­
Estado Inaugurou e encon- tantes. ra e os receios e perigos de
trá-se patente a 50. a Expo- Para Isso torna-se neces- um� terceira ainda maior e

slção Anual de PI-ntura a sãrio elaborar urgentemente terr ivelmente devastadora.
Oleo e de Escultura número as plantas topográficas des- Tenho a convlcção-de que
que só por si de�onstra o "ses lo.caJs¡ para 'o que a Câ- será 'poss{�el e_vitar a g�erra
caminho que aquela Socíe- mara Já contratou alguns to- d� dimensões Intercon�lDen.
dade dedica a certames des'. ,ógrafos, Impondo-lhes a tais, graças a uma sábia po­
ta natureza. condição dos trabalhos se lítica de força bem organi­

conclukem até fins de julho. zada, ao serviço dos altos
Pensa .. se que será possível ideais que fuadamentam a
in'lciar os trabalhos de C-ORS� nossa Civilização. E logo
trução das redes de baixa que se estructure uma paz
tensão em fins de �955 para justa e Dobre, permitindo
que durante o ano· seguinte aos povos viver uma vida
possam ligar às linhas da decente, digna e normal,
União Eléctrica Portuguesa Portugal inteiro e o Algarve
que já devem chegar à fu-
tura subestação de Faro. (Continuação na 3." página)

,

Deseja seguir para Africa?
Dirija-s8 à acredItada Agência de Viagens

Sociedade Turismo Lusitânia, LDA
Ru.a do Cru.cifi:x:o, 19-2.° - L I SB C> A­

que tratará depressa do seu embarque e da docu­
mentação necessária, hnto para Luanda, Lobito
ou Moçâmedes como para Lourenço Marques,
Beira, Moçambique. etc:, mesmo sem Carta de
Chamada.

Esta Agência trata com rapidez de passagens
para todos os vapores, em 1.", 2.a e �/' classes, e

também de avião.

Telefone 33294
- ''] )
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'''Loulé ... em Tetrato" o ALGARVE
(Continuação da 2." página)

DOMINGO d e Páscoa! relras .especlals. às entradas em especial desempenharão
Ola de -Iesta solene, da Vila eh �pm transportee por certo n.i agregado de

_
em que todos .saíem de toda II especie desde o nações da Europa ocidental

� para a rua, encader- Vt Ihocarro de carSa de c¡po· um papel de relevo. 03 seus
nados com «traje de Ver a las de 'a'zhího» à mals arre- produto. agrf:olas e indus­
Deus». Até se adquire um blcocada «charrette •• E' um triais b.e m característicos
ar mats írnportante, mais s!. desp: jar de gente que, em passarão a ser melhor co.
sudo, m a i s compenetrado breve começa a dar a Loulé nhecidos e apreciados e a
cada um, de que constltue um verdadeiro ar de íesta, beneficiar de u m a muito
uma unidade lmpresclndlvel deambulando pelas ruas e mais .1�.r.g� expansio além­
na vida do burgo e. dai, tal- AVenidas, agrupandn se ãs . fronteiras. "o seu valor tu·
Vez um certo ar petulante. portas' dos caf"B, nas e'sc�" rístíco e de estância de re
Loulé, no domingo dePas- das dos Mercado, junto aos .¡)Ó!lso. para nacionais e se-

coa, não foge à regra-. . «retratistas' que estio no bretudo estrangeiros, será
Ao contrário do hábito já passeio da Câmara e apro- enormemente acrescido, co·

Inveterado de Ir passar o veltam a onda que passa mo convém aos seus don 5
domingo fóra, para os que' para gravar na c1]apaAe pa- naturals.
têm automóvel ou furgoneta, pel o retrato cê la minute». 'Esquecemo nos amiudadas
no domingo de Páscoa, não Topam-se conheclmentes , vezes de que a tendência d�se sai de Loulé. velhos, pessoas que m:or'lm vjda nas .diíerentes nações �Val-se até à Avenida do, fóra de Loulé e não hltam para uma maior unidade e
monumento, engralxarn - se nunca neste dia de ilórl� jo.ter-p.enetr.açã.o. Actualrnenos sapatos, uma lI�elra Ins' louldan,a. Iti p.@S$!l�ª que tê;.as .populaçõe,s dos dife­
pecção ao Mercado, dais fazem capricho de não ter tentes paises desejam viaj 1rdedos de conversa à porta fãltado um dia, na sua VI4t1,' mais e: mais, e de facto via.do Manuel Lopes e por fim, para assistir à �hegll.da el,lI [am num ritmo cada vez decafé com f les, até horas de Padro�_tr-ª � y_iJ!1! mat-9F .f.,ei;¡.uêoGia e abr-ag.
almoço. Chfg>lm duas ex-

d z. d
.

fContin,uaç,go na .4.· ,t?411,i1l4J �en· Q areas ca a vez mais
cursões de Olhão, que vão -- .,. •.

almoçar a Alte lia Fonte
Grande e depois regressam
a Loulé, para assistir na tar­
de à chegada de Nossa Se­
nhora da Piedade, a. Mãe
Soberana.
, ,Uma grande massa porém.
foi para os exerclclos rell­
glosos na Igrrj t, bastante JULGAMOS necessário
cêdo, onde começa-a con-

.

.

prestar alguns esclare
centração de' fiéis que hão- cimentos, pois cerras
-de acompanhar a procissão -= pessoas, allás apo:¡tq.
da Ressurreição, a chamada das em auxiliar dedicadamen

«procissão das carnpainhas», te a nossa missão, manifes­

que percorrerá as ruas' da taram 'certa incompreensão
víla e este ano se Iez com do assunto.

grande Imponência. .. Queremos e�c1�recer qu.e
Depois é o almoço de Pás. a nossa ASSPClaça() é entr,

coa com o competente re" dade P!J(,ªm�Jlte particular,
mate das amendoas, íolares embora destinada a fins púo
e outra doçaria, acabado o blicos, não tendo nada a re

qual tudo Vem para a rua, ceber do Estado, mais do

assistir ao desfile e chegada qile 9 natural prolecção e tu­

das pessoas de fóra e dos tda, q'ij e ._efçctivamrn1e o

arredores que vêm chegando mesmo Estado presta a todas
aos grupos para ir buscar a as- L:glümas �ctiv,idjldes. pri­
Nossa Senhora à sua mo· va'dás� as q!la_l_s' -ª,Iferencládas
desta capelinha. e cOf1jugndas constit!lem o

. Começam a aparecer as corpq::,dá naç.ã�...
'

primeiras camionetas c o m ASSim as actiVidades eco·

excursões, outras em �ar. nómicas de um mpdó geral e

Associaçã,o de' Assistencia
...
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as de beneficência ou de ca­

ridade de um modo particu­
lar, recebem do Estado a

protecção de que carecem

para viver e prosperar.
.

No nosso caso recebemos
já do Estado a garantia legal
da nossa existência com a

aprovação dos e s tat u t os,
curnpriodo-nos agora dar cor­

po e realização ao fim a que
nos propuzemos: o diligen
ciar acabar na nossa vila e

concelho com o triste especo
táculo. da pobreza esmolan­
do pela via pública ou pedin.
do às portas.
E' este o desejo da maio­

ri$, da grande maioria dos
.100,det�nos, bastas Vt:Z�S pu­
blicamente maóifestada. Não
<3ofre isso dúvida a nenhum
de n6s.
Pensar que o Estado 5e

deve en:arregar de!sa mis­
são é desconhecer que o me�­

mo Estado não pode atender
a tudo, nem descer a tão ín·
fimos pOrmrC(I,res. ,

A Slla mis�ão �erá a de

.·Pf;Q·tfg�·r, e auxiliar o trabalho
dos que a isso se proróem,
e,�tandQ. a nos�a Associação
pesse caso, engl,'baodo só
cios e dirigentes, pois a mis
s$o é �,e todos.

.

Tal como r:uma Associa­
çã<J de Bombeiros Voluntá­
rios e há tantas por esse

país fora, a nossa instituição
é puramente particular e nis·
so está o seu v lor e a sua

glória •.
Aceitamos, sem dúvida, to·

do e qualquer auxílio do Es·
fado e já nos está prometido
e certamente continuará, na

medida em que o nosso es·

forço o merecer, pois o Es
tado nunca deixou de atender
às causas justas e de visível
interesse social como aquela

Conclui na 4.· pAgina

e os seus Problemas
vastas. Os portugueses, de- de imperiosa no mesmo pla­
pois de conhecerem a sua no e da mesma forma como

própria terra, ambicionam neles surge a de conhecer
visit Ir a Espanha, a França, Roma ou Atems. Devemos
a Itália, a Inglaterra; etc., etc. para isso consagrar aquele
Aos outros povos acontece lugar com um monumento
o mesmo. O fenómeno é ge- que não só lembre aos por­
ra! e recíproco. Os homens tugueses que o Infante ali
dos países do norte necessi- <viveu parte do s.eu sonho
tam cada vez mais. por ra· ardente, nas rochas escalva­
zões de cultura e saude, per- das do promontório sacro,
manecer algum tempo e pe- mas ainda seja motivo de
riõ ficam-nte nas regiões do admiração para o estrangeiro
sul. Sob este aspecto pode-

.

peregrino e em tudo digno
mos considerar três grandes pela sua grandeza da gran­
focos culturais a que se li- diosidade d o empreendi­
gam tres zonas de turismo mento de que a região foi
bem definidas e apreciadas: berço.

'

a Grécia, co m a sua cultura -=-" <Nos últimos tempos
filosófica. literária e artís- tem se discutido se o mónu­
tica; a Itália, com a sua ra- mento ao Infante deve ser
zão juridica, os seus monu- erigido em Sagres ou no,
mentas formosíssimos e a Porto. Penso que nos dois
imponente grandeza da Ro, locais. Espanta me, porém,
maIrnperlal e Papal: Portu que se não vej a rápidamente
gal e Espanha, com o seu não haver lugar para alter­
espirita místico, a sua acção nativas por serem esses mo­

missionária e a empresa dos aumentos necessàriamente
Descobrimentos marítimos de intenções e expressões
que «deu ao mundo novos diferentes e mutuamente in'
mundos'. substituíveis, No Porto de-
- «Os .povos do norte veria erguer-se o monurnen­

têm, mais que os latinos, ca- to comemorando o Homem,
pacidade organizadora no no A,lgarve o monumento
dominio do concreto, mas consagrando a obra: isto é,
admiram. e com razão, a dí- um monumento que servisse
mensão histórica dos povos para lembrar o nauta, os na­

que lançaram os alicerces e vegadores e os Descobri­
difiniram os limites univer- meritos, portanto um padrão
sais da Civilização Cristã. que pela sua massa grandiosa
Para eles, como já acontecia e bela atestasse a presença
aos alemães do tempo de do gigante e pelo seu con­

Goethe e aos ingleses no teudo fosse um admirável
tempo de Byron, uma visita museu das grandes façanhas
à Itália ou à Grécia, corres- do povo mais marinheiro
ponde a um banho lustral da terra. Assim como o Ar­
de cultura, sem o que o ho- co do Triunfo em Paris e q
mem europeu não pode con- Panteon relembram Napo­
siderar se verdadeiramente leão e os seus feitos; o mó.,.
civilizido. A importância numento de Sagres dev_eria
mundial dos nossos Deseo· relembrar aos portugueses ç
brimentos maritimos deve. aos europeus e aos homens
ria'radicar se também na sua de totio o mundo, Uma. das
consciência, de tal modo que maiores, mais carilcterístiças
a visita a lugares sagrados e mais importantes façanh�s
.como a Ponta de Sagres, da Humanidade. .'

,

constituisse uma necessida- (Conclui no próximo.número)
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EDITAL
João Aatónio da Silva

Grata Martins, Bngenkelro-
·Cht-fe da QUInta Clrcuns- A N 11 .'I!'C I Ocrícão l.,adustrlal, faz saber &mo £"11

que a firma Guerreiro & JOSÉ DA COSTA GUER
Amado, Llmítada, reque- REIRO, Presidente da Câ-
reu J.icença PIra instalar uma mara Municipal de Loulé:
Of" d f b

.

d s A 'd D 'd'A '1' '8 B' usBOA' Até- o mestre Zé, 'dos' rema e a nco e va
foz-se público que no dia veni a uque VI a; -

-'

souras com câmara de bran- �

,amendoins, das amendoas,
queamento p e I o anidrido 11 de Maio de 1954, pelas das rodas com peças de do.
suãuroso, incluida na 2.a 16 horas, na Sala das Ses- (ao Arco do Cego) 'Telefone 49404 ce colorido e agora j� actua-
classe, com os ínconvenien- sões dos Paços do Conce- IIzado também com o «pl-

d
- . lho e perante a Câmara Mu '�". nhão torrado), o Velho Mes.tllS e emanaço:"s nOCIvas, ..

d
'

situada na AveÍ11d·a José da nicipal, �e �roce era ao CC1n- ,

tre Zé do tempo dos «pire_"
Costa 1t\eaiha, n." 32, íre- curso publtco para arrerna- Mobílias' de verga .. Capachos e, assentos 'Iítos e plrolítões» com o seu
guesia de S. Clemente, con-; tação da obr.a de <Constru-

para automóveis ',. Estores, para jane las, Velho estribilho «chora ml-
celho de Loulé distrito de çao do pavimento de um ,nino, chora, para a mãe dar
fari)

,

troço de 2 336 metros de e de Vime «contra-moscas» '.. Passadei-, um tostão" abandona o seu
N�s termos do Regula- Estrada, Municipal que liga

. ras de cairo .' Carpetes rústicas • velho retfro das Caldas de
menta das Indústrias Insalu- Almancil c o m Quarteira, Monch!que, onde tem uma

- bres, Incómodas, Perigosas passando pela Fonte Santa Cadeiras de lona • Suportes e al." barraca .de ':buglgandas, e
eu Tóxicas e dentro do pra- -tr�ço. de fonte Coberta a cofas para bebé .' Esteiras .' marca a sua presença, apro-
zo de 30 dias; a contar da proximidades da Fonte San-

Capachos • Tapetes III' Ces.' veltando o domingo de Pás!
publicação deste edital. po- ta.

. . coa e os quinze dias que se
dem todas as pessoas iute- A base de licitação é �e tos para todos OS fins. ," seguem, até à festa grande.
ressadas apresentar reclama- 1.40,757$00. Para ser admi- trazendo sempre um notável
ções, per escrito, contra a t�do ao concurso é necessá- C::;;OOooOC::;;oi':)C:;¡Q(:)C:�:)�Qô¿"c::x>oClOOOÓOOOO sortido de colheres de pau,
coaeessão da licença reque- no s p'res�ntB r documento �QoOoC)C:;;¡(X:;:)(:;;¡(X:)(:;¡<X:)(�cxx:):::xK)c:xIOOOClOOO

para negócio.
riCia e examinar o respective comprovativo .de ter efe:
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As ruas estão cheias de

processo nesta Circunscri- ctua�o.:.na C�,,:a Geral �e ffO[I�t�O e fflffen[I�: �. n'n '1[1 � e gente, das frfguesl�s, dos
cão Industrial, com sede em DAep�slt,os. Cr��l!o e Prevl- �� U U "�� � U 'U � U arredores, das excursões, de
faro, na Rua do Distdto de den�la. suas Ft11�IS ou D�le. 'fór�.
faro, n." 2-2: (Edifício da gaçoes, o Adep�slto provlSó' (Continuação dà 3." p6glna) A partir das 17 horas, co-
Mutualidade Popular). rto de. tre� I11¡} quinhentos meça tudo a marchar para

. e dezoito escudos e noventa de que nós todos nos 'esta- �es' a quem 'a� infeliçidade Ie- baixo, a fim de tomarem po-faro, aos 22 de Abril de centavos, mediante guia pas- mos ocupando. rira. slções na ladeira, de Nossa1954 d I S itari 'd CA
.

'

-.

N- , '.J hÓ Engenheiro - Chefe sa a pe a ecre ana
.

a
, �- Parece-nos por ISSO que , ao e pots ae estran rir Senhora, ao longo do per-

da Círcunscríçâo m-ra, em qualquer dia útil, nada tem qualquer subscritor que ,da, mesma família-partam curso, estacíonando grupos
Joã{) AntónIo da Slln G. Martins d�rante �s ,horas de expe- que se deter a pensar em, t"ão formosas iniciativas e es- compactos junto 80 convendiente ate as 12 horas do qu into dá ou não" dá outro ,,!a!tlo;; £�rto,s; e seguJos de to de' Santo António e nodia do concurso. O depósito subscritor, mas sim em sa- que em Loulé murtas mais Largo de S. Francisco.definitivo será de 5010 da ber quanto a sua consciência pes�oas haverá-que desejarão Aqui, as [anelas e varan­importância da adjudicação. deve dar, de harmonia com o contríbuir também para tão das apresentam cachos hu.O programa do concurso e que habitualmente .dispende sublime, obra. 'manos e quando, ao. fim da

o prr iecto estão patentes com a sua ajuda à pobreza ,

Voluntária e livremente Q tarde, a Veneranda Imagemtodos os dias úteis durante que lhe bate à porta ou aS5�: farão, pois' is so irá .de en- ,'dá entrada na Praça, no seu
as horas de expediente na dia na via pública. ' contro aos seus melhores sen!" rlqufsslmo andor, aos om­Secretarla da Câmara Muni- Dado assim o seu óbulo timentes de caridade, que bros dos homens' valentes,cipal de Loulé e na Direc- de consciência tranquila e ca� apen�s, aguardam ll')()mento O entuslasméreltgloso atln­
cão de.Urbaniz rção de faro. r a levantada, nada se impor- p�OplClq para se ,manifestar. ge O pexorlsmo numa co.
Loulé. 20 de Abril de 1954 tal á com o que os. outros Ji- , . A Comissao munhão de fé !�';ml-stlclsmo
O Presidente da Câmara,

- zerem, pela mesma r a z ã o ' ,�- que empolga, p�1Ssando scb
porque deixa! á de os st'g,uir·,

•
-

uma verdadeira chuva deJosé d tt Costa Guerreiro
se eles se, deit,arem ao fuodo, ",S,�

"

,', "R,ii .•
'

flores, até entrar na Ign j 1
dé um poço., paroquial. /

,

BICICLETAS Nem tojos fdizmente 'pen- C'a"mara',' '.' ,Mu,ol"el·pal ' EP esta fé dos louletanos,
sam d3quela mane,ira a que é este entusiasmo, que t'X-

inglesas -The Sun» e outras des- no� vimos referindo. '

" ,terlorlsam pela Imagem da
de 9é:0$OO ,MotOI es «'I¡'listrah com Temos por isso a alegria . d,',O c,'on,COlhO ,de Louie sua padroeira, que multos
2 velocidades, para bicicletes, 8U' de anu 1ciar que lima no'ssa dos nossos detractores-es-periorrs a todos, Pneu!! e cama-

I d'd d I IfSS. Bolos para futebol, e outros generosa conterr ânea, cujo Re'c'en."sen'mento' ('lel'lo'rol pecla mente a el a é V s �

jJgos. Cal1otchouB Patins. foga· nome não 'eslamo� autoriza- U nha - classificam lnsensata
reiros e peças. Agulhas e cordas dos a revt'lar,.�em curar de ", ' e Incompreemi'Jelmente de
pura �afonolas 'Agulhas para má- !laber QU30to dará ou ,deu al- A V I 5_ O ,excesso pagão. E' que nãoquina de coser, Lanternas �,lé.c. dtricas de bolso e foco·. Pilhas guém, tev� a formos'a inicia ,', '

.
'

_ F EL PINTO
,conhecem nem po em com·

secas, pnços e¡¡peciais para'i'e- tiva de oferecer a importante" ��T:JL RA A
. i, A' preendt'f, a veneração e piavendedor e lampadas. Carburad.q- qllanlh de Est-. 5e'; ooo;rt>oo Ch",fe da ,S,e�r,etarJa da � a, de\locão das multas dezenas

rps pera automóllei¡¡, economia
para �J'udar a in�titu-:rão de \,�ara �,�nlclpa.l d� C;once,ho de milhar de fiéis, que, duo15/20 no consumo, Triciclos. Bo- y de LouIe torna pubhco nos

las de borracha. Biciclptas com um Albergu<! rara a pobrt'za >.' < , \
(

" 'o
' "tante O ano, animam a es-

metor. desvalida do nosso concelho, ¡termos �o :rtlgsl � 8
M

d� LI' trada e a ladeira de Nossa

P C Ih desejando que os'pobrt>zinhos ;n.o 201 " e 2. e ,310, �'Senhora da Piedade a cp-'

into oe o
que .não te,-,hlm agasàlho e ;1946,. que desd� ,o dIa, I

j
ate mlnho da fngreme capellnhl

Rua B3rros Queiroz, 12-LISBOA família, ldl possam e:iclJntrar ;;10 dL¡ IO d� MaiO prox,mo � onde \Ião rezar por todas as
o wCl'go e a tranqu Jidad� no ,fsuturo s� edn,-or.trc�Apateni�lna dificuldades e contratempos
re�to dos seus dja�.,' ; ,c�retarJa esta amara 'u da sua vida, parecendo,lh::!s
N- h'

' ,:ntclpal, durante as horas do
que lá no alto se está maisao estran amos este acto, .J' "

d 'd d
c;

d
,- �'''' ;expe'.Ilente, o recenseamerlto perto de Deus e da \lerdadee generosI a e ",e t,ao c¡¡r!- -¡'eleitoral do Presidente d,.

,dosa senhora, pOI� e apana· "R 'bI, .l.
..

A. bI'
dos dogmas.

.

d f 'I'
" fOpU ca e ua ssem ela

g,IO e amI la o que ora pra- 'Nacional referente ao ano de
tl':ll.

,

"

"

;,19'4, pa'ra' efei ia de
I

r�cla_
TIvemos há'ronos ocasião mação. ..

I Oei,e admirar um ,gesto c-arita- i. Qllalqu�r' ¡óteressado Oll p R E D
S E

tlVO de um outro componente 'eleitor recenseado no ano an,V E N D E - d,\\ me�ma família qué num �tecedente pode reclamar até
espectá ul(� d: beniflcência,: 15 do m�.s d� Maio,'para o
com admlrllçao dt! mUltas, Presidtnle' da ,Câ'nara Muni­
pessoas que tdvez não corP.- ;cipal, de "harmonia com o

,p�! endessem ,a i�tenção, ar 'di�posto no arf.· 19,0 da ci
lematou um slmp.es ramo de tada Lei n.O 2.015.

'

flores por uma quantia rela,
C A M" I d L'I I amara, uriwpa e 0U

P b t blb tI g�fl
tlvamentev, lo}a.queeesa. I' d ,Ab 'I d

'

5ara ODS ra alOS pO ra COS bia se de,tioaria a wstentar e 22 e" ri e 1,9 4·
prefira a ou a miti'orar o �ofrimento de O Chefe da Secretaria.

(iriÍliéa Louhllana alguns dos nossos .. semelhan- ,., Raúl ,Ra/ael Pinto'

Câmara Municipal
de Loulé

ANUNCIO
JOSÉ DA COSTA GUER·
REIRO. Presidente da Câ
mara Municipal do Con­
celho de Loulé;
Faz se púolico que no dia

11 de Maio de 1954, pelas
16 horas, na Sala das Ses­
sões dos Paços do Concelho
e perante a Câmara Munici­
pal, se proc�derá -ao con­

curso público poara arrema­

tação da obra de «Constru­
ção do Camiri'h� Municipal
fntre Palmeiral, (C. M, da
E. N. 270 ao sitio da Vare­
jota por Palmeiral) e So¿..­
theira da Nora-l,a fase­
'terrapl-anag.ens . Aquedutos
• Serventias e Muros».
A ba�e de licitação é de

104.862$00.
'

Para ser admitido ao con,

curso é necessário apresen­
tar documeo'k) comprovati­
VO de ter efectuado n-a Cai,
xa Geral de Depósitos, eré
dito e Previdência, suas Fi­
l'¡ais ou Deleg ções, o depó
sito provisór,io de dofs mil
seiscentos e vinte dois ,es­
cMdos. mediante guia pas­
sada pela Secretar.ia da Câ,
mara, em qualquer dia útil,
durante as horas de expe­
diente até ás 12 horas do di a
do concurso.

O d,epósito definitivo será
de i % da importância da
ad.judicaçã>o.
O programa do concurso

e o projecto estão patentes
todos os dias úteis durante
as horas de e�pediente na

tecretaria da Câmara MImi·
cipal de Loulé e na Direc­
ção de Urban'zação de faro.
Loulé. 20 de'Abril de 1954
O Presidente d! Câmara,

José d ti
.

Costa OUBI'nlro

Câmara Municipal
de Loulé

em roe t ra to
(Continuação,da 3," página)

Aos Senhorios
Livros de recibos para

rendas de casas, vendem se

,na Gráfica Louletana
Reporter X

Telefone 216

Um prédio em ruínas,
na Rua do Poço. Quem
pretender dirija-se ao n

o

3 da mesma rua.

Vende-se om prédio
com .: andar e grande
qolntal, sltoado na Roa
En�. Doarte f'acheco.
Chave do 1.° andar na

,mão.
qoem pretendei' dirf­

ja.se a Francls(!o da Sli­
va Barreiros OD a José
de Bri to Barraeha­
Loalé.
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No passado dia 25 de Abril rea-
,(V publlcB._-ão) lízou-se na igreja paroquial de

Nossa Senhora da Asjlunção des­

'FAZ S AlBER U por este ta frq!uesia, o casamento da me-
M q e

nina Lidia dos Santos Martins, fi-Juizo e .2.8 secção, correm lha do nosso conterrâneo sr, joa­
<éditos de 30 dias, a contar quim Filipe Martins e da sr." D.
da 2. a e última publicação Inácia dos Santos Bita, residentes
deste anúncló, c i t li n d o em Loulé, com o SI. Joaquim

'c - Germano Santana Marques, filho-quaisquer íntéressàdos 10- do sr, António �arques e da sr.a
-certos, para no praso de, 20 D� María Germano, residentes
.dias, findo o QOs' éditos, em Portimão.
contestar, querendo, a acção foram pa-drlnhos pela parte da

'" noiva as sr."s D. Brites da Con-
<de justificação de �me�cia celção Grade, dePortímão, e D.
-e entrega de bens an ausen- Lidia Seruca Filipe, dé Loulé, e
tê Manuel Guerreiro Bota, por parte do noivo, o sr. josé
-solteiro, que teve o seu úl- Prancispo G r fi d e, comerciante

id em Portimão, e o sr, fernandotimo' domicílio conheci o
dos Santos Pllipe, comerciante

no sítio dos Quartos, freo em Loulé ..
guesia de S. Clemente, des- Aos nolvos desejamos muitas

ia comarca de Loulé, em felicidades.
, = No dia 19 de Abril, na igreja

..qUe são requerentes Antonio desta freguesia, recebeu o ba·
de Brito da Mana Junior e ptismo um filho do sr. Manuel
mulher, Marià do I;spírito Coelho Paulino, residente neste

Santo Romão proprietários, povo, o qual ,recebeu-.o nome de
.

.'
Ierld if Orlando do SII\la Paulino.

,

f��ldentes no re .erl o s IO,
Servíu de madrlnha a menina

dós Quartos, a hIN de par- Maria de jesus Estêllão Rosa e

tílharem os bens do ausente. padrinho o sr.Manuel Marceliano
.

. Gonçalees Rosa, residente no Po-
Loulé, 22 de Abnl de 1954 vo de Quarteira.
O Chefe da 2.8 secção, ,

= Este\le em vlslta a seus pais
acompanhado de sua esposa, o

Antóniollídio Assis da Veiga sr. professor Daniel da Sillla fa­
ria.
= No sitio da Amendoeira fa­

leceu no passado dia 16 de Abril
o .....sr. Joaquim da Costa Rita, de
65 anos de idade. Deixou víuva a

sr.a D. Helena Louro, era pai dos
srs, José Louro Costa. e Di{l!z
L( uro Costa e da menina Mana
da Conceição Lou-ro Costa.
A' família enlutada' apresenta­

mos sentidas cóndolêñcias- '

Armando Contrelras

'Verifiquei a exactidão

O juiz, 1.° Substituto

Manuel d'Andráde e Silva

fi NOSSA ESTANTE I
Olhos Azuis

Na «Colecção Branca» de

-que fazem parte, em tradu-
-ções cuidadas e em volume
de bom aspecto gráfico, al­

guns dos melhores roman­

ces de escritores nacionais,
franceses e ingleses do nos­

so 'tempo, acaba de apare­
cer mais um livro que vai
>ter a habitual aceitação.

Trata-se do original fran­
cês de M. BeuveMéry (O'
Neve·;) 'Ses yeux blues',
que M: J. Teixeira e José de
Vasconcellos e Sá verteram
para a nossa lingua com o

·titulo de «Olhos Azuis> e

,.que constitui um.a encanta­
do.ra.l;¡istória em que é p'ro­
tag.onists Unda Dougl�s.

Resta dizer que' «Colecção
t3rancu é uma das colecções
da Livraria Clássica Editora
.à flual agradecemos a ama­

:hilidade da oferta de um

'-e«emplar de «Olhos AZ9'is».

Confie as suas enco·

'mendas à Gráfica Lou­
tetana-Teiefone 216-
Loulé.

. ,. Continuação da 2' página}
se realizam no paiz, tendo estas

adquirido fama por todo o Portu­
gal. E ao receber a viaita d� tu­
ristas nacionais ou estrangetrcs,
não ter vergonha que eles per­
corram de lés a lés as freguezias
que fazem parte integrante do
concelho.
O alvitre aqui fica e se fôr aproo

veitado algum beneficio trará.
= Na Casa de Saude do sr, Dr.

António Prode, suj -itou-se a uma

melindrosa operação, no dia 17
do corrente, o sr. José Pereira
de Sousa Teixeira, proprietário,
res'denta no sitio das Casas Mar­
Ilin-Anes,' desta' fre,guesia, tendo
esta deconido com o maior exito.
Po�am ofleradores os 81<S. Drs.
Manuel Cabeçadas e Daniel Ca·
Inçadas.
= Esteve nesta localidade o sr.

José da pos4:a Guerreiro, presi­
dente da Camara Municipal de
Loulé.

.

= Faleceu há dias na cidade
de Santos, Brasil, o sr. António
GregÓrio, de 65 anos de idade,
natura'i de Benafim,Orande
= No dia t do corrente faleceu

em Buenos Aires, Argentina, o

sr. Stbl,sfião trieg3s, de 71 anos

de idade, era natural des,t� fre­
guesia, e residente no SItiO �o
Arneiro. Deixa V ulla a sr.· MarIa
Candeias e era pai dos srs. José
Viegas, Manuel Viegas e AntóniQ
Viegas. C.

natae/A/meida cSantos�j
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PINTO Be PEREIRA
Carpetes e artigos em ferro forjado

A BAIXOS PREÇOS

Mobílias e Esldlos,'
OS lÕéiS modernos mOdelOS d8 mOue is e candeeiros: em 'Ierro' IO'rjadO�:¡
Grande colecção de lustr'es e

�

càndéeiroS
.. .

Malas de todos os tipos
C a d e i r a s p a r a: p r a I a

Capachos «Calro> para au":
tom6veis • Berços

Artigos de decoração
Passad'elras • Colchoaria
Cárpetes • Tapetes
O I e a d o s • Per gamoides

Tudo por preços fora da concorrência
LO'LJ'LETelefone a (3

Câmara Municipal ��o:� PJ
de Loulé -----------

I (Continuação da 2.' página)
.& l\T U l\T C I O

estudante António Maria Nunes
JOSÉ I;)A. COSTA GUEI3-- Pereira que focou o interesse que
REIRO. Presidente da Ca- a todos deve merecer esta mam­

mara "Municipal do Con- festação piedosa e exorta a gente

lh d L I'
. moça a continuar sempre na carn-

ee . O e ou e, panha de bem fazer.
Faz se público que no dia Falou por último o sr. joaquim

4 de Maio de 1954 pelas 16 daPonte Sequeira, agradecendo
. , '_ . a jo dos os que de qualquer modohoras, na Sala das Sessoes contribuiram para o bom êxito
dos Paços do Concelho e desta particular instituição de ca-

perante a CâmaraMunicipal. rldade.
_

se procederá ao concurso
A confecção �e roupas. esteve

, ' _ a cargo das memnas Mana Suze-
publico para arremataçao da te Vicente do Nascimento Maria
obra de • Abastecimento de Elisa Eloi Trindade, Ricardina da

água à povoação de Corti- Silva �itoque! Maria -A.ntonieta O administrador da massa falida
nhola, fredguesia .ge A l' t ei ��nr��11:,' P����nddaa F�ig�ltü��lIa�� a) Geraldo dos Santos Esteyeus
compreen endo o s traba- Diamantina Filipe Vargas, Maria
lhos de captação-conduta alívio Arez, Mar�a Manuela Vida
adutora=distrtbuição com Errada, Ric�rdina Mendes Guer­

construção de fontenário e retro, .Marilla Dourado _Ne\les e

AlbertIna de Sousa Brazão .

outros constantes do respe- Havia para a última criança po-
-

etilO ::S�j �â�o;i'citação é de ���s�U��ill�::;o nds:c���g�ae f;:: Ven�a �e �ro�r'·I��a�el067"'00 xoval completo. Coube a sorte ao48 op.
• • filhinho de José David RodriguesPara ser admitido ao con- Fernandes e de Maria Alice da Vendem-se, mediante pro-curso é necessário apresen- Sillla .

tar documento comprovatl- Com quinze dias a'penas: !oi posta em carta fechada, os
O de ter efectuado na Cai- pelas men!nas da Comissão obje- bens pertencentes a Manuel

v
., cto de muitas cartcias, e log) re- Lourençose irmãos. mofado-xa Geral de Depósitos, Cre- solveram vestir-lile roupinhas no.

dito e Previdência, suas Fi- vas pasa verem como fica\làm. res em Calle Quevaro 46

liais ou Delegações, o depó- Estalla tudo um primor. Niguem Dep,. A - Buenos Airesí .. e

'to pro isório, de mil e duo fez not�r que era uma ,optima que pertenceram a sen's -pàls',SI· v
. oportumdadtl para o bapt zarem, Manuel Lourenço Chorão,zentos escudos, medlan!e sugestão esta qu � foi acolhida é.t·

guia passada pela Secretana com entusiasmo por todos. Esco- designadamente os pr tilOS

da Câmara, em qualquer dia Ihida a Oladrinha e o padrinhq, rlisticos «N�ve das Sobr.ei·
�n durante as horas de ex. fo.rmou-se um b�lo �rupo que ca- ras» e «Alfelçãe:», nos �Hlo$u I '. V' 16 horas do mmhpu par� a Igrep.

. .

.

destes nomes, que poeterãofl�dlente a e as POI ma�r1l1ha a memna.Mana ser visitados por quem ¡ere-dia do concurso. Suzete VIcente do Nascime'nto e

O depósito definitivo será padrinho? sr. António Maria Nu- ten�e�.. .

d 5 0/ da importância da nes Perel�a. .
DirigIr as propostas, eam

e. .

o
_ Ao r:e6flto �Ol dact� o nome de todos OS' pormenores con ...

ad]udlcaçao. AntónIo Mana da
..,Sllva Pernan· venientes para a direc�ãoO programa do concurso des... .

'

e o projecto estão patentes E ass'lm termmou no D0!t1tngoS_u_p_r_a_. _

t dos os dias úteis durante de Páscoa tão tocante e SingelaO
• festa em que todos os que nel!! "C - .

I h"as horas do expedIente n.a tomaram parte porcertosentiram ..lonao·tI en fi
Secretaria da ( âmara MuOl- a Intima alegria que verte nos co- �

cipal de Louíé e na Direc- rações a_ prática das nobres e

ção de Urbanização de Faro. boaSllcçoes.
C.

Loulé, 13 de Abril de 1954
O Presidente da Câmara,

José d a Costa Guerreiro

Boliquoime �NUNCIO
.No dia 8 do próximo mês

de Maio, pelas 11 horas, no
estabelecimento comercial
de sapataria do falido Josê,
do Carmo Lopes, sito' nesta:
vila, na Rua 5 de Outubro.
n.08 69 e 71 e nos respecti.
vos autos de Iiquidação do'
activo, vão em 2.a praça,
verba por verba, por meta"
de do valor da avaliação,
todos os bens móveis ali
existentes, arrolados ao fa­
lido, além dos créditos deste.

Loulé; 26 de Abril de 1954.

O Sindico,

a) JoaquIm A. Valente Cantante

Em estado novo, vende­
-se. Nesta redacção se. in­
forma.

....----------------------------------------------------....�

DR. CUPERTINO COSTA
,Propriedade
.VENDE-SE
No sítio do Lavajo, freo

guesia de Salir, pertencente
a Manuel Luís, com sobrei­
ros e cortiça a tirar no cor­

rente auCil. Aceita propostas,
com reserva do direito a

nlio entregar se não convier,
r Frâncisco Araujo Ribeiro -

TAVIRA.'

M É D I

Ii

C o

Consultas das 11 às 13 e a 'Partir das 17 horas

Co�s�ltó�iO¡Av. José da Costa Mealha 82-LOUL�
ReSIdencia ¡ ,
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Il penúria
He fhe'fes
(Continuação da 1,- página)

éssencíal para dirigir um ser­

"iço, ou julgar da sua perfei­
ção, saber executá-lo a pri­
mor; atíás, a arte da crítica,
não teria independencia, nem
-senrído. Ma8 não é menor a

ilU1ião, embora muito espalha.. :,
da, de que o talento supertcr,
revelado numa arte ou espe­
elalídade, conceda ao seu pos­
suldor igual supertortdade ou

ascendencia uoutros departa­
mentos e, nomeadamente, na
arte da chefia.
Esta Ilusão é responeâvel

d08 erros mais craSS08 prati­
eados pela politica do século

paseado, ao julgar aptos para
a chefia politica certos ho­
mens, porque tinham revela­
do ínconréstàvel talento ora- ,

tório, ou estrarégtcol Um gran­
de professór, um grande clí­

nico, um grande literato, po­
dem revelar-se poltttcos de­
saetradoe, ou conselheiros in­
seneatos, sem que i880 des­
Iustre a faceta do talento em

que se revelaram 8uPo,eriores.
O talento e a arte da chefia,

,

embota posaam achar-se liga­
gados àqueles, são díversos
deles, e repre8entam valor hu­
mano e socialmutto mais raro.

"E8ta confusão vulgar agra­
'Va a penúria de chefes, por­
que, à força de não se enten­

der ou de não fie reconhecer,
que a arte da chefia é espe­
élalldade rara, e valíosa em

8i mesma, mesmo desacompa­
nhada do brilho de outros ta­

Ientos e- acaba por menospre­
zar-se esea superioridade, ou
por não cultivar esse talento,
n08 'pOUC08 em que ele ee re­

'Vela.
Por i880, a penúria de che.

fefl é cada vez maior em todas
à8 e8cala8 80ciai8. As chefia8
ello confiada8, à8 veze8 a bon8
executantes, que mal 8e avêm
C'Ol11 elas; e não é e8te o" pior
da8 male8;-pior é quando fie

entregam a08 que apena8 P08-
.uem o talento' duma retórica
tácil; e-8uprema penúria, ou
mai8 terrivel ilu8ão -quando
nela._8 são provida8 algun8,
que, à. força de 8e revelarem
inábei8 para várias funções, a
IIi me8m08 8e convencem te­
rem nascido para dirigir ou,
mandarI Terrivel penuria dEl
êhéfe8I'

-

V(Zuda d(Z

Hceitam-se, afé 10 !le Junho,
prepostas em carta fechaoa pa­
ra n nenDa, em conjunto ou se­

para!lamente. -lIos IIréHios situa­
Dos na Hun !lfl llieHflHe, n.OS 35
839 e n.O 17 Ha Hua Camões,
em houlé.

'

Heserna-se o !lIrelto He não
aceitar, no toilo ou em parte. fiS

propostas apresentfldas, se D

IJreco não connier.
.

Dirigir-se a Joao Conceicão.
Estacão Caminho ile '8erro He
�uba ou a manuel flnelino Cris­
tina ôoncalnes - houlé.

Perdeu-se
Corrente de relógio em

Ouro, com uma libra.
Dão alviçaras a quem en­

tregar a Manuel Guerrei-,
ro Matos Lima - Sítio da
'�enda - Loulé.

(Continuação da 1.· página)
'aprecíadas. A primeira dígnou-se aS8istir o Rev.s= Sr. Bispo
Coadjutor do Algarve, D. Francisco Rendeiro que teve uma

recepção caríuhosa e assim dernonatrou o íntereese pela gran­
de Festa anual de Loulé e pelo orador cuja juventude não im-
pede de ter já renome no Pais,

,

Amanhã, serà cantada míssa solene e. na tarde, efectuar­
-se-à a grandiosa proclssão e da culmínante escalada do Mon­
te da Piedade a caminho da ermidinha cuja eubstttuíção por
capela condigna estâ dependente do projecto há anos em ela­
boração pelo arquitecto ar. Jorge de Oliveira.

Como 8empre, à chegada da venerada imagem da Mãe So­
berana à 8ua ermida 8erá feita uma 8audação pelo prégador
do triduo.

/

Conselh'eiro O 'Híléfico
S.onsa Carvalho

_ festejou ,o 'seu

v.

!PrOMO já foi noticiado, no

¡� passado domingo fO,i pres­
tada homenagem num almoço
que lhe foi oferecido no Ca­
sino de Monte Gordo, ao

U ustre algarvio e prestigioso
magistrado sr. Conselheiro
João Bernardino dé Sousa
Carvalho.
Estiveram presentes quas�

todos os magistradós do' Al­

garve' e a grande maioria dos

advogados das comarcas do
distrito, em nome dos quais
o nOS80 prezado conterraneo

e amigo Dr. Luís de Sousa
Falsea, saudou o homegeado.
Além dum vibrante e quen­

te improviso do sr, Dr. João
Rocha Cardoso, ilustre ,ad­

vogado em Silves, não houve
outros brindes por assim o

ter desejado o sr. Dr. Sousa
Carvalho que, com natural
comoção, agradeceu a mere�

cida homenagem que os seus

numerosQS amigos e admira­
dores lhe prestaram naquela
reunião,

XV Aniversário

"aa A sa aaNTDI
Emprestam-se sobre 1.ft

hipoteca.
Nesta redacção se in­

forma

LEI A',

ASSINEI
D I V U LG U El,

«A Voz de L.oulé»

Notícias
. . "

pessoais
Anivel"sál"lc;:>s
Fazem anos emMaío :

Nascimel"'lto
= No pa88ado dia 19 de Abril

deu à luz uma criança do flexo

ma8culino, num quarto parti­
cular do Hospital de Faro, a
8r.a D. Maria Cândida Gonçal­
ve8 Guerreiro, e8p08a do n08-

80 prezado amigo e a8f1inante
81'. Dr. j08é 'jerónimo Guer-'

'bruJO Amig�� �eloulé�
A', PROPÓSITO do que

foi dÚo no nosso jor­
nal àcerca da criãção do
�Grúpo Amigos de Loulé»
recebemos dois, artigos de
aplauso à idéia exposta_
Um, do nOsso correspon­
dente em Salir. que inseri..
mos noutro lugar, e outro

do nosso colaborador em

Lisboa, sr. ÃUgusto C. Bo­
lotinha, que por falta de es­

paço tivemos que reservar
para o próximo número.

FarmáCias de serUiCO
De 1: a 8, a Farmacia Pinto-.
De 8 a 15. a Farmacia Ma­

deira.

reiro, "rpfellllQr de ipglê,8 noæ

Colégios de Loulé e Olhão.
Ao neófito foi dado o nome-

Dia 2 - O 81'. Sebastíão Se- de J08é ManúeL
'

ruca Martin8 Domtngues. Mãe .e filho' encontram-se.. �
Dia 3 - A menina' Maria do felizmente bem.

'

Carmo Pinto Lima. " AO}l feltzes pats endereça...
Dia 4 - A menina Dorval Ro- m08 08 n08808 parabéns, com

drtgues Carrrlho. VOt08 de longa vida para 0<'
Dia 6 - A sr.a D. Au�a Lagí- récém nascído.

'

nha d08 Ram08 Guerreiro, a Saptisaêasmenina Maria Isabel Júdice = No dia-LS de Abril recebera,Pontes e o menino Fr-ancisco
José de Barros Ferro.

o baptismo" na 'nossa.marrtz';
.Día 7 _ A sr.a D. Maria Luísa

uma filhJnha da sr.· D. Marla�
, Marques da C08ta Rocheta, re- J08é Sílveetre 40 Adro Víegaa

e do 81'. António Faisca Vie-stdente em Ltsboa, e a menina ' ,

Vitalina Coelho Rocha. gas, comerciante da ilos8apra;;,
ça, a qual recebeu o nome dé' ,

'Dia 8-0 mentnoTosê Ma- Marla Eli8a Stlvestr-e Fai8ca,;nue.l Galo Melenae, , Víegas. Foram pad rtnhos os-Dia 10 - 0,81'. Cândido de
srs. Manuel Gonçalves PintoSousa Ramos.
,e a 81' .• D. Lisete Sllveatre do-

'

Dia 12 - A menina Joana do Adro ,�'

Rosàrto Teixeira Cortes.
= Também na mesma igre�"Dia a,-Qs 8r8. A�mando de ja, rerebeu o baptismo no dia'Freitas Filhó e Gllberto. da 19 de Abril uma filhinha'dàPon�e Gonçalye8, e a memua

8r.a D.' Maria Miguel Anica,'
Ma�la,de Fátima dos San;toll. Farrajota e do er. Manuel de-.DIa 15 - O sr, Dr. J08é Iaidro Sousa Far-rajota. ,Farrajota Rochet�� . A neófita, que recebeu Ó
,Dia 16 - A8 81'. D. C:eciha rrome de Vanda Maria Mar-tine.

dlA88u.nção Carrilho Lima e Farrajota, foi apadrinhada pe­D. Marla Clotilde Carrflho Ca- 10 sr. José Manuel Eusébio Ro-
vaca Graça. cha, e pela st .• D. Maria Raí-

Casamentos munda Madeira Carapeta.
08 n08808 parabéns aos país,

e a toda a familia. ' '

Falecime�to
= Apôs 'dolõroso .e, prolon­

gado sofrimento, faleceu em
casa de 8Ua residência no pa­
sado dia 19 de Abr-il, a 8r.a D1'­
Alexandrina Freitas Càrrflho,
soltelrá, de 50 anos de idade,...
filha da 8r.a D. MarIa do Pilar­
Freítae Carrilho e do sr, Ale­
xandre Bento Carrilho, já fa­
lecido, e irmã, do n08SO preza­
do aesínante em Lísboa 81'.
Alexandre de F'reitae . Carri­
lho.
A' familia enlutada apresen-­

tamos sentídas condolêncías,

No pretérito dia 24 de AbrU,
realizou-se na Igreja de S.Lou­
renço, de AI�aricil, a cerimó­
nia do casamento 'da menina
Maria Luiza Sequeira de Sou­
sa, filha do n0880 prezado as­

sinante 81'. j08é de SousaVaí­
rtnhoejúntor e da 8r.a D. Alice
Gonçalves Sequeira, com 081'.

J08é Simão Guerreiro, pro­
prietãrio, restdente na Vene-
zuela.

'

Apadrínharam o acto por
parte da noiva o 81'. J08é Guer­
reiro Lima e a 81'." D. Maria da
Luz Brito Filipe e por parte do
noivo o sr. Manuel de Sousa
Gonçalves e a menina Maria
Irene Sequeira de Sousa, irmã
da noiva.
Apôs a cerimónia religio8a,

foi servido na «Qutnta do Pa­
ral80>, proprtedade d08 pai8
da noiva, um abundante e fino
«copo d'água> a08 numerosos

convidad08 que foi seguido
de um animado baile.
08 noivos 8eguiram em via­

gem de 'nupcias para o norte,
do País, fIxando residência
éril Maracay .(Venezuela), onde
o noivo é proprietãrio;

== Também na me8ma igreja
se realizou no dia 25 de Abril,
o enlace matrimonial do sr.

O mai8 jovem clube de Lou- Albertino Filipe Bota, comer­
lé não perde a continui- ciante na nOS8a praça, com a

dade da con8a�ração anual menina Maria Lucilla Pedro
dedicada. à '8ua fundação. E' Gago, filha do sr. J08é Gago
realmente excelente a orien- do Carmo e da 8r.a D. Maria

tação 8eguida pelo8 8eU8 di- de Je8u8, Pereira, de E8toi.

rigente8 em manter viva, a
' F o r a m padrinh08, 08 8rs.

chama da 8ua origem, tradi- Mode8to Colita e a fir." D. Bea­
cionalmente festejada na co- triz Filipe Viegas.
memoração da sua data nàta-, 'Finda a cerimónia, foi ser­
licia. ,

vido, em ca8a d08 pais do noi-

O prqgrama de8te ano, teve vo, em Almancil, um lauto
a enriquece-lo como atractivo «copo d'águau a08 numer0808

p r i n c i p a 1, uma conferência convidad08. ,

magi8tralmente proferida pe- 08 noiv08 8eguiram em via-
10 Profe880r do Liceu de Faro, gem de nupcia8 para Lisboa.
sr. Dr. Joaquim P. de Maga- A08 �OV08 ca8ais, de8eja 4CA
Ihãe8, que qi8sertou flobre a Voz de Loulé,. uma perene lua
vida de Almeida Garret, uma- de mel.
da8 glória8 da n088a litera­
tura.
Foi, a tod08 08 titul08, uma

notável oração que 8e C8CU­

tou na8 sala8 do Atlético e

uma óptima lição para quem
teve o prazer de a ouvir.
O distinto orador fez larga

critica da obra do introdutor
do romantismo em Portugal,
com imagen8 de belo recorte

literário e uma exp08ição de
nota8 biográficas, demon8tra­
tiva8 d,a 8ua va8ta erudição.
No copo de água fizeram

U80 da palavra vári08 a88i8-
tente8 à fe8ta que culminou
com um excelente baile.

Carnion
Vende-se urn camio ..

«Ford», ern bom estado",
(2.740 ks.). Calçado de
novo.

Quem pretender diri­
ja-se à Travessa do Ma­

tadouro, 19 - Loulé,

MILHas nílRIDUI IILldTAL
SELECTAL-Rua dos Fanqueiros, 121-3.°

LISBOA


